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A.tlelhaa A.bra11ebes, Alve s d a Cu1tba, Charlot, Edle Polo, 
A.uny 0 11dra, na ttroxlma semana 

O nosso écran, na proxima semana, vae ter, nada menos, de 5 !ormidaveis artistas, cinco cazes• que brilharão no firmamento 
do Palacio de Cristal. · 

O nosso publico -- a nossa categorisada assistencia- vae assistir pela primeira. vez a um Cilm da grande Adelinà e' de 
Alves da Cunha. · 

Charlot, o grande atleta Edie Polo e a nossa boneca Anny Ondra, pre~taram-se graciosamente a tomar parte no !1osso 
programa' 

Ter ça-feira, 13 

- --V R-L B 

VM'!l f:NTR1\Dfl 

Pala.elo de Cristal 

A's 21 ll4 horas 

Proibe-se a venda desta 
senha 

1 
Oferta do "Sporting" e "PI· 

roltto" aos seria leitoras 

T er ça•feira , 13 

Vale uma entrada 
~ALA CIO de CRISTAL 

A 's 21 ·114 horas 

Proibe-se a veuda 
desta senha 

Oferta do "8porth1g" e "PI· 
rolito" aos seus leitores 

Ter ça·feh'a , 13 

Yale uma ootrada 
.. 

FALA CIO de CRISTAL 

A's 21 114 hora, 

Proibe-se a venda 
desta senha 

0/1rta ti" «Sport111g• e :'PI· 
roltfo" aos 11•1 leltoro 

-- -- -- - - -- · - --
-~~~==--- -= -: 

- PROGRAMA de terça-feira, 1.3, .ás 9 114-

l - Documentario e Revista 

J~{ Maria. d·o Mar 
0 maior f,lm portue uez com Ade'i1111 AórancheS, 

Alves da C1111lla e .Rosa Maria 

Int er va lo 

:~= {Reportar . Endiabrado 
Formld•vel reallsação de E DIE POLO 

Programa de Sexta-feira, 16; ás 9 114 

1-Documentario ·e Revista 

~~{ - FOL.O DETEGTIV E AMADOR 
Pelo grande EDIE POLO 

Intervalo 

1!={ Viva o Amor 
Admiravtl comeaia com ANNY OND.RA 

:i = { e h ? r 1 o t paste 1 e ir o 
Pelo inlmltavel, CBARLIE Cll.4PLTN (CHJ..RLOT) 

Saba d" t 'f 

Sessão .. extraordinaria com se­
nhas do "Sporting'' e "Pirolito'' 

.• ... 
. .. -.... -.,- ----. . ..;.. .. -"""--

-
Sexta-feira, 14J 

1 

PALACIO de C.RISTAf. 

A'• a1 114 horat 

Proíbe-se a lenda 
desta senha 

Oferta do "8,Portillr' • "Pi­
rolito" aoa aeu J1ll4ru 

Sexta·felra, 16 

V a L r: 
VM1\ ENTRADA 

) 

P al•clo de Crl1tal 

A's 511 1\4 horas 

Proíbe-se a.•venda 
desta senha 

Oferta tio "811rtl111" I "PI-. 
rom~· "º' .$.. l•ll•re. 

Sexta·felra , 16 

V A LI: 

UMA E NTRJ\DA 

PalacJo de ()rhtal 

..\'s 21 l j4 horas 

Proibe~ !!e a venda 
desta senh 1 

Oferto 1h .s, ort1111• • • E'I· 
rollto• ao• .,., leilor11 

:o--& Te1n1•es.•a t1e---1'IatlAca r a · êàvol,u S e lva gem 
: a ... J & 8é do Telhado (film com pleto n uma 11ó se~iio 
• 4 · -B !lrfJHelro •lo Velga -(Réprtse) 

9f··O ( "onde de 1'Ion ce Cris to 
... - } 
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PUBLICAÇÕES H DACÇlo, ADKlKISTRAçlo 1 Tl,OOl.APl&. 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/Olle, 1058 

Piit@lit@ $ 
A Libra subiu á c, beç 1 do toda a 

gente, apesar de ter descido. 
Não se f<1la noutra coisa. Libras ao 

almoço, h bras ao jantar, libras á ceia. li­
bras desde pela manhã até á noite. Livrai 

Até os padres, na igrejd, aludem ao 
lnomentoso asrnnt,.,, exclamando em vvz 
roufenha: ' 

L bra·ncs et dominé! ... 

Os tipogrdfJs do • l' irolt to• Eà, os 
uoicos que remam contra a ma1é, não li ­
gando n ~ nhuo:a á L'b a, por muit s ca­
valinh'ls qne ela tenha. 

E, por isso, para se ' iogar< m das Li· 
bras que nã.o possnem, ba d11 ~ s St nanas, 
aqui nesta mesaa secçà?, de~1tarem a 
chamar á Libra .. : abem o quê? 

Silvtl Nada. mai ~, nad1 mencs dJ que 
S1ln! 

·A Sor.• D. Libra da Silvai. .. 
A~ que a pequena ch•gonl. .. 

* * * 
Os can.b'Õsi 03 cambioEI 
No te~p1 da nossa moc dade hHiam 

no Porto seis pe~soas que discutiam os 
assubtos cambiafs. 
. Agora1 até as sopeiras e os engraxas 

abordam problemas financeiro~, emquanto 
põem a panela ao lume ou dão graxa nos 
botes dos parcdros. 

Aind$ havemos de ouvir os engraxas 
da Praça: 

' - O' graxa! A Divida Externa 11 900 
escudos. Preto ou ae cõ1 ! Cambio sobre 

tLondres 2 1[4! O' grau! 

1 i - • 
j 

1 

E a prvposito: * * 
Para esta coisa de cambios não seria 

melhor consultar se o Agostinho on o 
Cagancho? 

• 
* * . , 

O • OomerciJ Qe Gaia• , de 25 de Se­
ten b-o, publicava uma deliciorn •Carta 
da fü1ra )far,, da qual traoi cravemos 
este b ~.:adinho d~ oiro: 

Nrm tudo me ma n~asfe ... 
O 11osso amor /i11dou, foi p011co durad?iro, 
Dois mues, pouco mais, rd ld Ido curto e •paço 
Em q11 e o meu corai;ão 01ori1 pr1so 110 laço 
Da lu1 dos olhos IMs-ó dM nal tesoiro/ 

Ã's Torrd• da flilsâ? subimos, p11sso a passo, 
E a.ti beijei, sorrin-lo, o t• u cabelo loiro. 
Jurei-te mui/o 1Jmor, tice111os sonhos d'olro, 
r ni minli'alma d lua (ltl doce e terno obroro. 

Nas, ai, 'spre '/aoa a Dôr que oeio certo dia 
,lfalar sem eompai.câo a 11ossa /a11tasla 
PJ assim desapàrece11 o amor que ''jurei, 

E o que ll!ihas de mim, 1111m gesto 1110 si1udo, 
1'or11asle a du oloer .. . porém 114.J oeio tudo, 
A /911.,.a coi10 /o/la . .. os beij11s que t e dei ! . .. 

GBA XD Pl::TIT 
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Um artista primoroso 
T.im vocelencias aqui. 
Ao rê lo podem dizer, 
Mesmo em galego: eu .rei bi . 

Na erte dd Talma é MostrP, 
Tu1o leva de vencida. 
E teru tanto de valor 
Como ~e peso e mejidal 

ASSINATURA 

12 numeros . Eae. 11100 
24 . 2U OO 

Ano . tOt OO 
Colonlu (ano) ~ 50SOO 

Brull " 60tc0 

Na Praia da Aguda /t,a um ba11hista 
que t.em a mania d~ mandar calar os 
qramofor.es - caso picaresco, 11110 aehasf 
- dá-lhe para boa! . .. imagiim filie mas­
sada para o poln e amante do. . . repou­
so. O 1111,qraçado perso11-:gm11• q ie ~hegori 
lia dias á terra, tem por háb!lo deitar·se 
com as g11linhas, isto é, muito cêdo, e 
talvez, para seguir á risca os co11sel/11•s 
do notauel higienista do Janeiro, dor.7te 
de ja116la aberta. 

A gramofonof~bit. é, hPje, ama doen­
ça. Para e~itar o mal, qoando a nossa· 
ptima Eudoxia nos mimoseia com mn.sica 
moída, ás escondidas tiramas a águlha 
para fo ra ou viramos o disco ... 

Mas o cronista s13gue: 

Da meima impertinencia exquÜi ja 
queú:ou ae úm outr o v isinlto, poia 
qi,an 'io põe o sttt aparelho gromaf01ii­
co em actividade, o tal inimi,qo das 
massas musicais acomp1m ha o compas­
so com pancadas macabras de dedos 
descarnados na parede d., meocão, pon­
do em perfeito e$tado de sitio os im­
pertinentes mc>squitos de que a Aguda 
é fertil. 

· •renha pariencia, mas nó1 f111 iamos o 
mesmo. A graf m >la é uw bich'> insupor­
tavel: Ainda se os discos sào da Casa 
Lemos, da 1ua Fvrmosa,-rá ... 

* * * 
Anuncio do Janeiro, de 1 do corrente: 

A.. e. 

E·J é q ne jejuo. Saudades. 

.. Conhecemos o autor do annnci". 
O jejum prolongou se.. . e o 1 a paz en­
trou, ha dias, para o Sem ide ... 

* .. .. 
Uma quadra interessante do ,nosst' 

colaborador Grand Pet:t, de Vila R~al: 

Afirmas que ando perdido · 
Por ti, que até bebo < s am; 
Perdido faço me, é CHto, 
Para tu nào me encontrares. 



M"das 
f> H XO barbutlo 

No numero anterior, disseram de soa 
justiça nas colunas pirolitaceas, depondo 
sobre os homens, as mais af•madas cava· 
lheiras da estra"ja. 

Cabe hoje a vez ás nossas patricias de 
expandirem os seus pensamentos, refe· 
rentes b qualidades e mais atributos dos 
descendentes de Adao. 

As portugoesinhas adoravE:is, delicio­
soe pasteis de carne-que dispensam o 
acicate do marisco - dizem nas linhas que 
seguem o que pensam do ex~nto sexo 
forte. · 
O• homens! Ai, os homen1 t 

Na Berllada 
. - Se não fosse~ os homens o q oe ha· 

v1a de sêr das .M1mlaoras, das Marirozas, 
das Mariterezas, das Mariritas e das Ma­
riposas ?-l.arora Jardi111 Àra11!1a. 

- As senhoras sabem·me dizer a que 
sexo pertencem os homens deste seculo ? 
-J!ercêdes Biasco. 

-Os homens nesta quadra já não n -
ltm uma quintilhll-Âlics Oga11do. 

-Ha quem goste dos alexa11dri11os 
dos poetas. Eu prefiro a redo11dilha das 
poetisas - Virgínia VictvriM. 

-Aos homens que nos móem a pa­
ciencia, moêmos DÓ! o dinheiro. E' a i:iso 
qu11 se chamam Moinhos Reunidos-Ca­
rolina Freirs. 

- O homem só é de apetecer quando 
é novo e tenrinho como os teillJes- 'l'ere­
ao Leitllo de Barros. 
. -0'> homen<> ·à.o uns patifes ! E' po -

r1sto que eu mando todos abaixo de 
Jir,gir. ... se" Erico-Lucilia Si1111Jes. 

- Não ab30Jvo homem nenhum que 
ver.ha ao meu cor.fessio11ario. A todos 
aeo11selho a que se casem, que é a maior 
penit<Jncia q oe lhes po~so dar nesta viàa. 
-Sura Beirllo 

- Qeixem-se lá de cantigas 1. . . O 
hi>mem ainda é o ao; aal mais rnteligente 
depois do borro. - Ade/ilia .dbra11ches. 

-Q homem é um macacão aldrabão, 

Minhas senhorass e " l>lrollto,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

C"nselLo.s llecei:fas 
que diz ter paixão e coraçll.n, e não tem 
convicção na oca~ião em que pede a mão, 
já sem t0 nsão para filiciaçll.o. Ora o ma· 
iio!ão l Nãoéassim, Sara B'irã1?-Bele­
na Âragão. 

e que s 'usa 
lloda• par.a o Oat ono 

Blusa P/issada - Estão muito em mo· 
da as blusas assadas com plis, a q ne o 
vulgo chama plissadas. \;sam-se em 
crépe marra o cão, em crépe da China 
e em crépe ceilão. 

E' convaniente não se fazer uso do 
crépe da china, enquanto os japonezes 
andarem por lá a tapona. 

As blusas plissadas l~vam uma renda 
em ponto á n.1it enfeitada com b!ócos de 
cimento armado e eqnipado. 

Os botões são de mad,e-abadessa, 
mais bonitos do que os de madre· pero la e 
mais alimentares. 

As blusas usam-se por baixo dos 
soutien-gorges. 

}b m u lheres celebres 
Herod í1ule 

Eia levadinha da bréca a D. Herodh,. 
de, mnlher do ce!~bre Herodes Aotipls, 
tetrarca da Galileia, o tal que julgou 
Nosso Senhor, enquanto o Pilatos ficava 
a lavar as mãos com sabão Macaco. 

A D. Herodiade tinha uns fígados lãos 
maus que não havia Gerez capaz de os 
pôr em condições de servirem para iscas 
com elas e sem elas. 

Calculem vocelencias que foi esta ca­
valheira quem ordenou a filha, a desa­
vergonhada da Salomé, que lhe trouxesse 
a cabe\a do S. João fütista, num prato, 
com batatas e cenouras. muito bem sor­
vidinha, que era para chPgar para a fa­
milia toda 1 ••• 

E a rapariga não estava com meias 
medidas, a~rron no João e cortou a ca­
beça ao Batista, enquanto o diabo esfréga 
um dos trez olhos. 

Quando a Salomé, apareceu em casa 

com a cabeça do ~anto, estava o Herodes 
a tomar banho na praia da CorticEira. 
Foi nessa ocasilo que a n .. rodiade se 
virou para o marido e lhe disse a celebre 
frase: - o· Herodes, olha i.e te • .. CODS· 
tipas 1 

Vczti5cos Vlroli taceos 
De lauaber 0 8 beiços 

Fatias ri~ Família-Agarra-se nos 
filhos e aos cunhados, nas tias e nos tios, 
nas primas e nos primos, na mulher e na 
sogra e rórtnm·se em fatii.s, moito fini­
nhas, tendo o cuidado de não afectar ne· 
nhum dos o gãos principaes, porque é 
sabido que iontilisandl) os orgMs, não 
póde haver musica na~ egrejas. 

Depois do estar t~da a fllmilia ~m fa. 
tia~, raspam se estas muito bem raspadi· 
ubas e molh3m se em vinhl abafado por 
causa da censura. 

Quando as fatias estivertm todas ras· 
pada~, raspa.mo-nos DÓ3 para nãl) irmos 
cair ao aljube. 

Doce de rôco - Compra-se um sa"do de 
chapéis de côco numa chapelaria e dei· 
tam-se ao fogão, aproveitando o cêb J para 
ferv êr mais depressa. 

Qua1do estiver em ponto de nbi:ç.do, 
junta- se a cada cbapéo uma e ire eira no­
va, passando·se logo a seguir o cô!o a 
ferro para ficar bonito e lost,rsr. 

Serve-se o coco com as fitas partidas 
à~ rodelas. E ,te doc9 é proprio para casa­
mentos e enterros. 

E menta 
.Janta r d e cer imonia 

Sopa de punhos engomados 
Peixe de casaca au gratin 

Mayooaise de sapatos de rerniz 
Assado de claque 

Frota com luvas de camurçi 
Vinho de etiqnêta 

Café diplomata. 

D. Pirvlita. 
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A se mana da uva 

Reportagem a võo de 
passaro 

Um grande, 001 indiscutivel sucess '. 
a Semana da. Uva. Durante os simpáticos 
nove dias 1la prax~,- (todas as Semanas 
comemor;itivas contam nove dias, como a 
Semana da fabula)-as Uvas vendêram·se 
por um prêço acessível ás bolsas dos na­
babos, isto afim de evitar que o igoobil co­
munismo as provasse. 

Montras simplesmente adoraveis, na 
sua apresentação as vitrioes dos ilustres 
clínicos e nossos velhos amigos, •enhores 
don~res Abel Pacheco. Alberto Oonçol­
ves, Antonio Pa úl, Jolo d' Almeida e Mario 
Cardia, obtiv&ram um extraordinario exito 
pela variedade e disposiç1lo dos ovários 
que as ornamentavam a1 tisticamente. 

Algumas casas de vinhos pur j11nto e 
a retalho, obtiveram t·i mb im o incondi­
cional aplauso da mnltidM. De entre elas 
-e que nos descolpe o Juri, se vamcs de 
encontro â sua ab1\isad \ opioir.o, cum­
p1e· nos destacar as se11:uiote!: 

Casa Borges ct Irmllo,- que, entre 
várias pernas ih:minadas e d9i~ mar~los 
em movimeoto, ostenta\'& a ~ua Jivisa 
cambial: ·O~ vinhos Borges ... são B>r­
ges•. 

Gato Prélo,-dec;lnmbrcnte de luz,~, 
com nm pipómetro e um perúm•tro aper· 
feiçoados, e ramada com vinte frequenta­
dôres como nm cacho. 

Casa Casais,·· -oroamenteção modes· 
ta, é certo, mas toda a branco e tioto, Têr· 
de e maduro, e a seguinte J.egenda ilumi­
nada. a cópinhos: •Sempre por bom cami­
nho . .• e páral• 

O Escondirlinlzo 'f~da a fronbria do 
monumental edilicio onde este restauran­
te se acha instalado, resplandecia de ln· 
zes. l >nraute a semana, nos amplos salõ?s 
do mesm(I realisáram-se bailes, p1tioa­
gem, sessões de cinema e corridas de au· 
toinoveis. 

À Carva/!la-da rua de S1Dt:i Oahii· 
na, em frente â Capela das Almas: No 
primeiro e ultimo Q.ia da Semana da Uva, 
honve confere~cias sobre rA Uva, o su­
mo e o consumo da mesma•, em matinée, 
prlo nosso velho .. migo General Marcilio. 

1 Livros & Livreoos 1 

MANUEL RIBAS 

Epope ia rnstlea 

Nnma interess&nte edição de • Ü Co­
mercio de Gaia• e com nma dedicuti>ria 
gentilissima, receb~mos a primeira obra 
!iteraria do nosso colegd Mannel Ribas, 
Epopeia mstica, romance de costumes na 
verdade •cheia de sinc1 !Ídade e exalta­
ção regionalista,, conforme o antcr diz 
nas suas Palaoras preliminares. 

São cem ráglnas qne se leem Jum 
folego pela comovida ternura e dôce emo· 
çã.o que as tre,passa, e cuj ~ acção vivida 
parece arrancada da vida campestre. 

Agradecemos os exemplares recebidrs, 
o •Pirolito cai de cócoras, muito grato. 

P o'I i g 1 o t i s m o 
Q 1ando j'al passé, Dimanche, encasacado, 
P'lr la ca\lc, mirando ta ver tana, 
j' d vu seulement,- ó desve ntura insana 1-
ton pére, too cousin e meu cunh1do •. , 

J'ai resté •rqui·ultra agraviarlo 1 
Si - jM'r B1cco !-teu 1 ai desengana 
y conosce que 1 bave, ba uma semana, 
contigo já namoro aussi i.egado . . , 

Valha-meº'º'' me cassera la tele 1 
Por i;so, antes que venga la tempéte, 
vou·me cacher chez mon ami Gonçalo . .• 

Satisfeito, me quedo ali uo rat ·• 
J\hiJ, quand je va i\ •ortir, todo gai.lto, 
surge too • nc e e ferra-me um estalo 1 

Edmond R ostanà J.or 

'
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USE a ltI UR AlLINE 

pr.:para em 
seca em 

e dura 
10 minutos 

horas 
anos 

OO!IES E BÊ tlES 

Con[rosso da Critica 
Uma carta d o dramaturgo 

VJraadelo 

Modestamente, o Critico t"6atral do 
cPirolíto• não apareceu nem t-ão pouco se 
fez representar no C'ongresso da Critica 
ultimamente realisado em Lisboa, e que 
no Porto teve o seu desfecho, entre dis· 
cursos entnsiasticos e quiçá. bebedeiras 
famosameat~ intelectuais. 

Mas Pirandelo conhece-nos. E' tn cá, 
tu lá com qualquer dos directores desta 
gazeta. Consequentemente, nil.o admira 
qne, mal chegado ao torrão qne o partore­
jou1 nos dé!se noticias mas, mo~trando, 
mais uma vez, a admiração que professa 
pelo nosso jornal,-nm dos orgl!.os mais 
poteutes da Imprensa Ibérica. 

Pirandelo escreve-nos em francês, por 
saber que de italiano só percebêmos o ma­
carrão. Transcrevêmos, portanto, na inte· 
gra, alguns dos períodos mais curiosos da 
sua interessantíssima missiva,-nma obra­
prima de observaivão e gentilêsa: 

• ... Mais oni ates garçonsl J'ai venn 
de la. avec la, mule pleinel Et j'ai tombé 
de fesses qnand j'11i bu, comme une béte 
carré, la trés riehe gontte dn • Petit- Ca-
ché• ... • 

• . .. Et les femmea? Chaque morceau, 
bon Di~nl Qnelqnes, ele• avaient nn pair 
de chaises et un derriére qui semblait 
parlêr, dire des choses q ni nõtre langne, 
comme la de monsieur Cnolla de la Rase, 
comprenaít três bien . .. • 

• ... Adorables, les critiq nes du Por­
tol- Monsieur Marius de Figueiredo je 
l'ai vn seulement une fois. On m'a dit; 
qn' il aíme mienx manger chez-soi. II ne 
venx pas entendre des bétise, ,-Munsienr 
Jnlien Petit Flenve, c'est nn garçon otê 
des escarisbons. II parle, íl é écrit, il dan­
se ... Et tout bien, ici pour nons.- Mon· 
sieur Edurise des Saints et son parapluie, 
c'est um gros Sarcey qui mange bie11 
avec tons les siens... C'est um beau 
chef de famille, je crois bien .. . • 

Ler ás segnndas.;feiras 
''S11or•lng ' ' 

Jorna l des po .. tlvo de mielor 
d r eulaçilo e m Pol'tugal 

FIXE BEM Ná .-uá de $ántá Cátáriná/ 1.t'J 
é, e sempre foi a eAS1\ T~M1\Z e1\RO~S~ com depo-
s i to d~ cofres , fogões, camas, colchoa ria, trens d e c c, z h1h >, <: t~ . 

-·VENllilS .4. Dl~HEIHO E ,.'\. PBE§ T&.Ç Õ ES--
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()rime o u S 11ieidit) ? ... . . . 

Madrid,· 8 - Na populosa Calle de Co­
c~ras, aparecr ontem. enforcado tiuns 
.s .i.spensorios. o conhecido campeão da bis· 
ca ldmhids D. Juan Ximenes y Lopes,­
rap;.z · muito apreciado 11a alta-roda ma· 
drilena pelos seus modos afabilissimos e 

. e pela iniwita vel gr2\ \ com que cortava 
e_ baralhava, nos tranzes· mais ásperos da 
sna vida pelos salõas aristocràticos. 

Dedoe~ões 

· D. Juan, ainda descendente,' em linha 
curva, da familia dos T~norioii, nã9 tioh1 
inimigos nem desgôst-Os de família que o 
forçassem a esse gesto desesperado. Sua 
esposa, Concha de los Rios, agredia-o 
apênas de dois em dois dias, seus filhos 
Jµanito e Pepe embriagavam se ~ó ás ter-

Cartas d' A ld.sia 
Sinhor Ridentor do PiJ L' tro 

Milheiróz-8 lo 31 

Cu l:U lia <'ezeudo ói pois d ! ber com 
tris teza o t al Passeio Alegre que malambrou 
u cemiterlo da minh~ terra, u •ôr Aurbe1to 
trouxe-me a cas~; mes antes l l vc uma p10a 
nu oitoinobe, ó pé duma frabrica QJe x• irab3 
munto mal, c1uinté pracia queu· s toba nu fim 
duma rumaria onde tod:;s tinhu cu mi lo muntos 
feijões i raziu fõgo, cumu s~ fosse ouma reve­
lução. 

Bai atão, cu!l'.u cu oum çoibe ,se donde 
binha aquele chei to a põjrc, ele spulicou me 

~
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rrepara em 10 minutos 
seca em horas 

e dura anos 

ças e seXt'.-feiras, recolhendo a casa para 
dormir no mesmo leito que o pai e a mãe 
frfquentavam, sempre de mau humor, e a 
existencia do suicida dec ' rria plácida, na­
da fazeod) supor, o fim trágico do pob1e 
mancêbo. 

Encarada a vida ·do D-. Juan p lo .hv:o 
econó~ico, mais se avolumam as suspei­
tas dum crime. O insigue campeão das 
cartas, recebia, para manuten~ã1 de sua 
família, duas pbsêtas semauais, f Jra as 
gorgêtas, que muitas vêzss atingiam a 
~õma de dois duros pn mez. Alimentan­
co-se muitissimo bem, raro era o dia em 
que em sua casa se não bebia agua filtra· 
da do Manzansres e ou~ras bebidas caras. 

Consequentemente, para que tentar . 
contra a existencia, quem Ião tranquila­
mente via correr as h ;ras, dias e mêses, 
no seio duma hmilia que até o agredia 
amistosamente? 

quéra a fabrica de gaz, i eu dixe l~go que ta· 
mem na minha terra abi:. munias fabr icas de 
g>z qu~ dabu aquele xeiro. 

· U chanfer deu lá umas hortas ó mu!õr i u 
oitoinobe abinçou inté ó pé -da Arland"ga i 
parou oitra bez. 

lnquanto o chanfer, aprabalhadu cu a 
gajiçe du oitoinobe, cintretioha a besitar i cum · 
primentar u mutôr, o sôr Aurberto istebc a 
falar cum home qué !!arda-freio duma f~· 
brica. Aprusentou-mo; passe por lá muoto 
beiro cu a famila, edecdra e tal. 

Cando eu di'<e quele era garda freio o 
s '>r Aurberto num gustou e <lixe logo quele 
er~ mcs era ~arJa-libros. E bli eu arrespondi 
logo que ele era gard 1 libros tarneni debü 
ser garda libras; i cumu agora as libras, ó an· 
tesos cabalinhos das libras, lu n•aru ú freio nus 
da tes i desataru a descê•, prutantu u supru­
dito home imbêz de ~e r garda-libros debe ser 
garda·fn io dos cabalinhos das li hra~. 

Inquan!u .u chanfer arrumediabl u pftoiu 
cu fui benJo as casas que fiçabu pru blixo i· 
que tinhu tamcm !.tarandas com coibes á j ine· 
la. ciroi!as a· secar, e pru baixo umas a readias 
de barias arturas, mos tudo curo xei. o pior cu 
du bacalhau pô~re . 

E eu d ix.e 6 sôr Aurberto que ç1quilo era 
já u Porto quéra munto fei , e mal xeiroso. 

I e! dixe-me logo ca~uilo .. éra u milhor da 
terra pra muslra r ós strangeircis; pra queles 
çoibesse u pr~ ncipio de Pret~çal. 

Eu pedilantao pra me- lub1r lã oilra bez, 
de dia, e ele dixe que sim. Des- cu carro já 
stab1 pr<>Dto a lub1 roos, todos iutren;os pra 
ele. Bai senão ando isbarra oitra bez. Toca 
a desç_er i sperar na rua, 

Seria Cri.me? 

A P.ilicia afirma. tratar-se dum snici­
dio póstumo, limitando: se a pôr ·ponto fi­
na.! nas rn vestiga<(ôes. 'MM! • a.~J:lilpt&nsa 
ma1rilena, inquieta, exige .da!J a.utorid~i~es 
a· maximal•lz nocaso . .,-,' ~- ... , .. r , 

Não! D. J ua_n }Çim!)l'les f í:.op~s, rí~õ se 
suicidllol Segundo ~lgoem _,qué· info~mçu o 
Eíeraldo,-o camieão d'a b\s~ã la.ntõ'._1b foi 
envenéõado c'm'. sublimado' êorrosfvo por 
p_essoa de alta r,ate,qoria, · cnj l' n'ô'me a 
Policii; teÍltll, em vão, rcultar. 

... Parece tratn- se-dum c1 ime s..idico, 
porquantó a v;ti!"a ap'r0.senh equimoses 
no parictal"e algons aoc·essos purulent11s 
na ó. bita esquerda. 

T<m havido protestos da multidão, em 
frente do Comissàrio. da P~Hcia.:.--Po que 
se passar, en·. ianí info1m~s~-O.- ·> . • 

'· "' 

,. : . ~ ."';;' 
Mes logo calbau (icar ó Péc. dum .~u rai:~ que 

butaba um xeiro que m io joaba, . ,, 
Nun >tau bcim deixe ó sôr A u-1'b~ rtf'' c per­

gun~e i que eh !i<O.c a aqude, sai do dmÍ1·~uracr, 
E e le spllli.ou me log· : l::~Íé b1Íraco ó pé 

<lo passefo é uma bôca de 1<,ib1>;. i C'u arrel p n· 
di-le Jogo.-Poi; ça tôca b~ta cá. pra. f~ra u11 
xeiro táo fedureíntó é pur cá b'ô•a ttm~os ddn· 
tes 1od.1s podres ou o lobo já stá moito á mun· 
to t~i -npo. · , 

E •eJe dixe cus deintes f caru stpi;ádus 
6; pois de muer o dmeinto dà Fez. · " 

·p, á suffi'1na contulurr~,tc. Ç id:ides'e com­
primeintcs.-1!!.RBE· EJSE: - · ;. • !''"; 

.. l! . 

O jardi,n~l\ e;· ~"Poúki ~ 61".tnd'u;. ·no jardim• 
mas 11/10 trepem á arvore 1 ouviram t 



"~EU V~1'1BIO, V 1'~108 !" 

A queda da libra 
f'pinlões de Sabichões 

O movimento da libra na direcção do 
fio de prnmo,-isto é, ~ queda do· ceva 
lioho,-.tem apavorado de tal maneira a 
Europa' e ilhas adjacentes, que os Gover­
nos de tod~s os pai~es coitos, incultos, 
e <'Cultos resolveram proceder energica· 
mente, ' afim de evitarem uma ·debacle• 
horriv~l e quiçá esmagadora. 

A libra era o padrã?. E porque assim 
era, todos os negociantes de S. L'lzaro e 
toas redoo iesas, vendo o Padrão cair 
vertiginosamente, tentaram por termo á 
existen~ia. E' claro que os nossos erudi­
tos das Finanças, num gesto que lhes 
fica moíto bem ao rosto, trataram de sufo. 
ear o r à'lico que surgia. E este silencio 
inteligeotissimo, que responda à. angus­
tia que cos assola a todos, é uma conso­
ladora cirtesa de que pode cair a libra. o 
franco, o dollar, o marco, a lira e a pe­
seta,-r orque o Escudo continuará a sin­
grar em mar de rosas, graças a D~u~! 

'Ver e Crer 
Como S. Tomé 

Mas o portogoesito é bisbilhoteiro, 
mediço, curioso como S. Tomé. Como não 
vê claro nos caminhos misteriosds que os 
nossos financeiros percorrem para chegar 
ao fim que tem em vista,-o portugue­
sito torce as mimosas trombas, quer sa­
ber os meios, embora tenha a certesa dos 
fins que os referidos financeiros têm em 
vista. 

E' claro que o •Pirolito• vai fazer­
lhes a vontade. Ha por a f tantos cere­
bros q oe percebem <la pJda, em questões 
de libras, escudos e francos! 

E o •Pirolito • ioterroga-os, entrevis­
ta-os rapidamente, suplicando-lhes, ape· 
nas, uma frase,- mas que, com ela, possa 
entrar a Paz nos espíritos inquietos que 
a queda da Libra tem alucinado ... 

Fala quem sabe 
Opiniões de 8ablch ões 

•Na idade da pedra polida, a moeda 
padrã'l era a pedra la~cada. As convol· 
tões da .costa teirestre, porem, t1ouxe­
ram á snperficie novas ideias bancarias. 
E o calhau surgiu no n1ercado1 para com­
pras e vindas. 

Prof. Mendes Correia 

•Os nossos financeiros estão á obrar 

como devem. São misterios intestincs ou 
intestinais, visive·s lpenas a olho nú E 
defeitos de vhão Eão naturais, na época 
desportiva que atravessamos ... • 

Dr. Urgel llorta 

•Ü segredo d'> Cosmos . .. A aza 
loira da libra que rufia . .. O escudo e 
:>ito tostõ s . .. • 

Dr. Leonardo Coimbra 

•ÜS 'rdbunai• que decidam, se sim 
ou nD.o o Escudo deve companhar servil­
mente a libra. Deixem isso por minha 
conh-e verão como o Escudo se va­
lorisal • 

Dr. Sw erian o José da SUva 

• O gosto dos nossos queridos colegas, 
é, alem de patriotico, bomanitario. A so­
lidariedade é uma prova de perfeição. Por· 
que não nos haviamos de sohdarisar com 
a libra?> 

Bo1 ges & Irmão 

Pinto & Sotto Maior · 

•AmenJ• 
Bispo do Porto 

Não cuspas par a o a r ... 

-Pos ;ara as d6res de ca/Jera' f 
J.ld agora foi coisa q11e 1tn11ca ,,.,.doe• ! 

PARA MATUTAR 
ENIGllA 

Faz·se isto, quasi á na:cenç1, 
Eej1' Venus vu Apolo. 
Principi;i-se a faze-!o, 
sem querer, 'inda de colo. 

Uns r~zem mais, outros menos, 
quer seja Al:ce ou ~Ianoel. 
E alguoe ha que, quando o fazem, 
não dispensam 1 papel ... 

H'l quem o ftç1 com saias, 
e ha quem som calç,s o fdça. 
E se pa.ra ons é bom, 
p' ra outros, ai que desgraçai 

U n!i fazem a t<>da a hora, 
- com tal tragedia não entro­
Ha quem o faz só p'rA fóra, 
e ba quem o f1ça p'ra dentro . . . 

Uns fazem muito depressa; 
outros fazem devagar .. . 
Uns só o fazem. coitados!, 
depois de muito puxar .• • 

Começa p:>r consoante, 
depois um A, se calhar . .. 
Dnas silabas apenas, 
letras cinco e acaba em AR. 

R. 1. P . 

Decifraç!lo do Enigma anterior: 

PR EGUXTA 

:\!ataram no - Negruras, Benmel, Atir 
Ortsacserrot, A Dias da Costa, Ren~ao­
nhau, Barrigas, Constante, Poeta Cha· 
lado. 

Uma pregunta inccente, 
Saida do coração. 
Não sendo puva nem louca, 
Contenta mais toda a gente, 
Sendo bem ftita p'la mão, 
Da qae mal feita p'la boca. 

Se a boca tiver maus dentes, 
Mau halito, voz fanhosa, 
Todos dela se defendem ..• 
Mas pregnnta, em termos quentes, 
Feita por mão cor de rosa . . • 
Até os surdos a entendem. 

Visto o!lo se'' qualquer trêta. 
O que diz o primo Rixas: 
Apesar das letras fixas, 
Não pode rimar em êta. 

A minha sina, é não ter 
Nes~a vida eira nem beira: 

ARS 

P'ra estar na minha algibeira? •. . 
Só pregunta pode ser. 

SANACOS 



Por muitos alfarrábios e octogenarios 
poeirentos que consultamos, não nos foi 
possivel descortinar onde principiou e 
quando terminou aquela frase amavel de 
•nuestros hermanos• que ncs chama 
cportuguesitos valientes• 1 

A verdade, porém, é que a fama de 
valentaços que durante la1 !(Os séculos 
tivemos, fez com que descobrissemos e 
conquistassemos o que w:•ito bem quize­
mos e nos apeteceu,-ilhas e continentes, 
terrenos e senhoras pantanosas, florestas 
e Joliêtas virgens, vukõ3S em actividade 
e viuvas extintas-e •muchas cosas màs•. 

.. . Kão descobrimos o Polo, porque 
tinham os receio de apanhar nma • grippe>. 
E quando, uma noite, na cama, em pleno 
verão, o fizemos inad vertidamente,-an­
damos a espirrar qninze dias s~guidos e 
com uma tal defluxeira, que até estive-

Quem éo$tá de 
mim 4 eláf ••• 

Batia, batia e rodopia 

e tudo batia lambem •.. 
E' como moura arredla 

d'.ilgum recondito harem, 

que viesse transformada 
IA daa Terra• de !1racl, 
dansar, com modos de fada, 

ali no Cldnay·Hotcl . .. 

E' gracll como a asílucena, 

A sua face mo1 eoa 
só alegrias tradur. 

O nome t todo celeste . .. 

Senhor: Porque alo qulztstc 
ter os seus braços por cruz? 

CAVALEIRO ANDANTE. 

• j J • 4 
• . . . . . ~ . 

e o B A. R o E s ' '. N ·U: N e A, . ' 
' : • -. . 
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' • • na . ~~i1 os s a 
' • 

O ''Pirolito,, responde a uma: campanha de d.eséredito . e 'os valentes surgem! . 
. ' 

mos para adaptar um contador ao nariz ... 
Valentes? Há lá algoem mais valente 

do que um •portugnesito valiente• ?-E 
a Lola, Fepa, Concha ou Venera que o .. 
disse, sabia perfeitamente o que dizia ... 

O que nós ft)mos 

Por dá. cá. aquele chapeu de palha, a 
trõlha chovia. Se um fuão qualquer nos 
arregalava os olhos,-sõlha. Se um ci­
crano erguia a voz, - galhêta. E em toda a 
parte,-nos bailes do cCamilo• ou nas 
ro::::oarias, no Campo da Regeneração ou 
no Gampo de batalha, em nossa casa ou 
na casa do diabo,-o português, mantendo 
rijamente a fama de valente, erguia· se 
nos bicos dos i;és, crescia palmo e terço, 
engrossava a voz, deitava lume pelos 
olhos e lava incandescente pela bõca; e á 
bofetada, a sõco, a pentapé, á dentada, á 
bengalada, á bomba ou a tiro, vencia, um, 
dez, vinte, cem, mil,-os que lhe apare· 
cessem á mão de semear . . , 

Pois então ?! 
• 

O que dizem •1ue s6mos 

Hoje, porém, uma campanha depri­
mente ataca o português, reduzindo·o á 
desoladora coodicão de c portuguesit~ CO· 
birde•.-Sim. Toda a gente, por &i, fala 
na cobar.àia pessoal e colectiva do por­
tuguez. 

-Não hã valentes !-dizem uns. 
-Isso sim! Tudo um bcndo d ) caga-

rolas )-afirmam .outros. 
-Valentes? Você3 ccnhecem por e! 

algum valente? 
-Todo uma récoa de ccb.rJes, mr­

nino l 
E a fama de cobardolas que as• aca 111 

aos portugnezes de hoje, ameaça dest1 ui r 
o glorioso apõdo que os e~pathoes nos 
ticham dado de cporto.;ues:tos va ien­
tes• •. : 

Mas o • Pirolito• vela,-Pois eoli\o? 1 
E' lá justo que se perca, assim, do pé 

• •• 

. \ .. 

para :1 mão, o que tantos séculos nos 
levll.ra a adquirir ? , 

Não há valentes ? • 
Quem disse? · • 
E mestre •Pirolito•, sem saír 'desta 

nobilissima cidade que lhe f<5i berço,·-dei­
ta-se a caminho, em demanda dos v~loJn· 
tes,- na coos~ladora. certêZa de p'róvar, 
rapidamente', aos detrãctores; q:!e o. Porto 
ainda encerra, em seu seio farto , um pu •· 
nhâdo de valentes auteuticos, unicos e 
incobfundiveis ..• 

A' c a t a d e valentes 

o primeiro Valente 

Não é dilidl .a i..oss.a tarefa sin: p:itica. 
A' po1 ta da •Brasileira•, snrge-n• s o 

primeiro valente, Janto dele, uma revoa­
da de pombos esvoaça apavorada, vendo 
chegada a sua ultima hJra. 

E' o Tavares Valente, um Az, o Prin· 
cipe Perfeito do Club de Caçadores do 
Porto, o Marechal -da~ (scopêtas nor· 
tenhas. · - .. 

Tem a. voz grossa e uma espiugarda 
de dois canos. Ajoujado de taças,.:... entre 
as quais avulta a 'l'dça da cidade tl.i. Fi­
gueira da Foz,- Tavares Valente; velho 

•• 

• 

• 

" 

amigo, sorri modestamedte ao vêr· nos, de 
•Pirolito• engatilhado. 

- Qae não há. valeàtes ? E entil.o .eu, 
que o sou desde que abri.os olhos para a 

: _vida? Valente por hereditariedade? E' cer· 
, to. Mas a verdade é que nasci Va!eo:ts e 

Valente hei de morrer! 
" E, depois, num repto · de oratoria ve· 

natoria, e já de espingarda aperrada para 
codor11ises que pas8am, cooclue: 

N'l.o l 03 Valentes não acabaram! 
Hei-de. fazer todo o possível, com a es­
copeta que Deus nos deu, para os perpe­
t ºª' ! ... 

ltJ:als Valente·s 

Mais Valentes? Ha por ahi mais Va­
lentes? 
. ~ um regimento de Val~ntes surge, 
1oop1nada e consoladora.mente: Todos os 
manos Valentes, de Gaia ... 

Valentes, ló? Não. Para estes, não 
basta a valoutia. Aspiravam á perfeição. 
Valeutes e Perfeitos. 

-Marrocos pode orgulhar-se de ter, 
intra-muro~, uma colecção de Valentesl­
diz~m ·nos eles, em côro orfeooico, ao 
compasso dos tanoeiros.-Ainda ha va­
lentes em Portugal, poderu afirmar sem 
receio. Nós cá. estamos e estaremos, com 
um deF.mentido formal aos detractores .. . 

E o •Pirolito • diante d~queles Va­
lentAs todos, ..:..e todos tã.o Perfeitos, louva· 
dJjs•j.i o Senhor, - deixou correr as lagri -
mas em fio ... 

A.Irada outros Valentes 
. .... 

• Mais· -a~1b nte, outros dois Valentes 
nos tolhem os passos, com um sorriso 
gentil: DJis medicos - os doutores j oa­
qui,m Pinto V . lente e Joaquim Pinto Va­

·lenti Juuior . .. 
E a nossa alma rejo bila .• - C,batdes, 

r-ó,? A ser verdade a cruel afirmativa 
do• :ães vadios que uivam á lua a nossa 
cob •rdi 1 pe~soal e c1 lectiva, como é 
yossivel que encontremos, sc.m esforço, 
taotós Valentes, de todas as cô·es e es· 
taturas, de toc!as as idades e profis~õ ,s? 

E o ilustre medico, snr. dr. Valente 
Junior, encolhe os hombros, cuspindo 
desdenhosamente esta frase que tµdo ex· 
plica ! 

-A nossa terra é i;m aHõbre de Va­
r~ntes. Daixem falar q11em fala. Aquilo é 
tudo hemorroidal hereditario ... 

eontlnnam os Valentes 

Cada v~z mais Keeper e bem alimen· 
tado, o snr. Alberto Vblente, de Espinh >, 
deixa-se entl'evistar p !lo • Pirolito•, en­
quanto o esferico o não chama. 

-A Caixa Geral de D~positos estl\ 
fecrada hoje, por ser 5 de Oatubro,-essa 
gloriosa data em que a Republica venceu 
p!lr 9 O a Monarquia. Portanto, i.ou todo 
ouvidos . . . 

Quando, pc rá1111 anunciemos a nossa 
pregoota- •Ainda há Valen ~es na nossa 
terra?• -o arrojado desportista emagreceu 
cem gramas: 

- Se aioda há Valentes, preguotam 
os senhores ? E então eu, o que sou? 

Uma justa colera trovejava·lhe na 
voz. O receio duma defeza de efeito apa­
vorou-nos. E a entrevista licou em meio ... 

O ultimo V alente 

?tfais Valentes ? E porque nl!.o ? 
-Adeus, meu rapaz 1 Dd pé e á or· 

dem 1 Parágrafo 5.0 , alinea b, do Artigo 
142 do Codigo Penal. 

Era Ele. Era Outro. Era o doutor José 
Valente,-há. muitô jà criminosamente 
esquer.ido pelo cPirolito•. 

- Não foi a L?la,-diz·nos ele-mas 
sim a Consuelo que nos glorificou com o 
apõdo de •po1taguesitos valentes• 1 

Actualmenie, so mais Valentes nl!.o 
houvesse, cl estava eu, que fui, soo e 
serei valente 1 E a páginas 320 do Oodigo 
Civil, no capitulo destinado á importaçã? 
e venda de sêd as, lá vem ... 

~essa a!tura, relemt.rando o panhadC' 
. de Vdlentes que até ali tínhamos encon­

trado numa rapiJa digressão pela cidade, 
as p1lavras do ultimo Valente entrevis· 
tado mal acharam um éco na nossa l ima. 

• 

lla 1•or àl1l mais 
Valentes'? · 

• 

' Olhos fóra d1s 01bitas, capaz das 
mais heroicas e desgrenhadas loucuras, 
desafiando o ceu; o mar e a terra, a mão 
no ar e o pé atraz, exclamamos: 

-cPortagnesito valisnte?• E· porque 
não? Venham as Lolas, as Pepas, as 
Conchas, as Camuchas, as Consnslo 11 as 
DlllõreF, - e onde elas se fazem é que elas 
se pagarão! 

Mas, infelizmente, até á. hora do nos­
so jornal entrar na maquina, nem am 
R11mou nos bateu á p irta, com· o 'desafio 
singular .. . ou um casal ·de. perús. , . 

• 

Pirolito n&o se emprest a 
vend e-se 

Qu•1n éoftá 
d~Iá .tou~ eu f ••• 

Eis aqui o meu cartaz: 

Ao A•ilor, cu me destino! . .. . 
Para as ddmas descorllno, 
Uma historia, um truc audaz!.,. 

. . 
Mais nlngue~ será capaz ~ ., • 

De Ir amar com este tino! .. , 
Co:n meu modo chie .. , e fino .. , 

A conquista t eficaz!.. . · 

., 

Se tenho dificuldades, 
Resolvo-as •.• d'elás me escapo 

!>em cair nas humildades. 
. ,. ~ 

Assim ~ que de sopápo . 
As Inocentes beldades, 

' Me cácm tod11 no pipo!! .. . 

ZEPHIRO . 



Um ar da minha graça 
1\ r esolução da cr ise fi nanceira 

Z1carias Piimciro não foi como V. 
Ex .. p~dem imbginu e com nzão ne­
nhum rei depo6t> e destronado. Nao', sor. 
Z1carias Primeiro era o nome dum men· 
dig'l celebre qoe assentlva em ttlmpos 
idos, arraial á porta da igreja dos Coo. 
gregad~s. 

Bons t'lmpos esses e que longe rã?. 
Foi ha vinte anos apena~; mis no desen­
rolar vertiginoso destes anos, auanta 
inovação, quanta vertigem, quanto' pro­
gresso. Anos que valem seculos, momeo· 
tos que representam mais que et~ roi­
dades. 

. Zicarias Primeiro, era. de comlç1 Z1-
canas só. Quando abraçou o s?u mister 
d~ mendigo; quando a sua ioclinLçJo lhe 
disse que só tinha habilidad~ para meu· 
digar, tratou de o ÍdZ ~ r da melb.or forma 
e do modo mais vantajoso. Por isso nos 
primeiros dias de trabalho deu-se a estu­
du a vida de outros mendigos. Viu p1i· 
meiro aqueles que de .lista em punho, an· 
dam de porta em porta a fazer uma subs· 
ciição qualquer, e que, se não matam a 
familia toda para arraojar dinheiro para 
os enterros, ao menos põa os parentes 
tuberculosos no ol~imo grau. Em seguida 
estudou as vantagens de cortar uma per· 
na para angariar donativos para a com· 
pra de oma outra dél pau se é remediado 
o ouvinte, ou de borracha se é mesmo 
rico o atracado. 
. De~ois examinou oma por uma as fi­

s1000D1Jas daqueles cavalheiros que que­
rem ir todos os anos para as cald8' á 
costa dos outros e quando muito vão pa· 
rar aos caldos de galinha. 

Nada disso. De todo,' o melhor qua 
n~tou, o q oe m.ais rendoso lhe pareceu, 
f~1 o de mendigo propriamente dito, 
d aqueles que estendem a mão á caridade 
de qoem passa. Isto resolvid >, e~colheo o 
sitio. E foi acha-lo, melhor que nenhum 
o~tro á _por.ta dos Congregados. E como 
foi o primeiro da lembrança ehi teem V. 
Ex.as a r zão do chamadoiro l 

Zacarias Primeiro viveu felicissimo 
n'es.s~s primei os temp:s da sua profissã.~. 
O s1t10 era expleadido bem concorrido 
gente caridosa e a coisa pingava de tai 
forma que á noite reunira uns bons pa· 
tacos. 

~o meio dos mendigos, passou a ser 
considerado um homem de muita sorte. 
Otenceram-lhe chave pelo estabeleci­
mento, duma vez aH foram tlh tentadoras 
as p1op?~tas que se não fosse a profissão 
que obriga a mãns e~panadas teria acl!it1do 
&a luvas. 

Mas ... nã.o ha bem que sempre dure. 
E houve alruem que se meteu com o Z l· 
carias: foi o progresso. 

~cimeiro obrigou- o a estar calçado, 
depois forçou-a a tirar a respectiva licen· 
ça; e em seguida intimou·o a apresentar­
se decentemente vestido. Claro está que 
todo isto não estava muito de acordo com 
a profissão do Zacarias, o que valia, po­
rem é que a clientela era de tal ordem 
que jà não reparava. 

O pro~resso, no entanto tinha scisma· 
do com o Z 1carias. A 'i 14 era de cada 
vez m1i~ rapida, mais ioteu~a, mais vivi­
da. A certl\ altura, porque ?S homens já 
não tinham de seu nem om minuto come­
çou a dientfh esmoler a resumir-se ás 
mulheres. B ?m enteodid<: os proventos do 
z,carias com· ç1vam a minguar a pouco e 
pouco. 'L'cntou p1ssar a situação tã<J inve­
jada ont<o1a. Mas os colegas estavam a 
ser afactados pell\ mesma crise. O fere · 
ciam uma ri~icularia Não vendeu. 

Na su1 frente onde outrora transita· 
vam ao dia milh .r<s e milhares de crea­
turas, pass1vam a traasitar centenas de 
aot11 moveis apressadQS, motocicletaq de 
c.irrhb e um ou outro aeropla110. Z 1ca· 
1i 1s jà nà' gmha•a para comer e ia de ­
bicando nas t!Conorr:ias. 

Atilado como era, Z 1cari~s viu o pe­
rigo; os s:us coleg~~ tiuham reco11ido 3 

tudo até a trt bilhar. ~fas 1:le, mais es­
perto, melhor prepar2do para a vida re· 
solveu seguir no eoçalço do progresso. 

E quando, p1ssado mais um ano, quan· 
do oiognem que quize~se dar esmola, po­
dia parar um segund > para depositar o 
o bulo na sua espalmad t mão quando t-0dos 
ou quasi todos andavam de automovel, 
z~carias teve a felicis~ima ideia de com­
prar um carro tambem. 

Foram· se tS ultin:as moe:las na com­
pra da carripana, m&s deu-as de bom gra­
do, porque havia sidJ proveitoso. E as­
sim, passava o dia no automovel e quan­
do via passar uma Jimcnsine d~ loxo com 
senhoras ou um torpedo com homens 
<'esportivos, Z1carias metia o seu carro 
ao ledo o lamuriava e pedido do costume 
emqnaoto dava gaz com toda a gana. E a 

Uma silhueta el egan te, 
passa ... 

abrlira ... 
aga salha ... 

é u m cSIL.A V• 
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esmola piogan, e o Zacarias voltou a 
ser lôliz. O seu novo metodo de trabalho 
tinha alem d'isso variantes. Umas vezes, 
ao perseguir os bemfe!tores, adrega va de 
hner um choque, um abalroameeoto ou 
uma derrapage grave. Z 1carias oferecia 
os prestimos e pedia esmola. D'outras ve­
zes, quaud? o dia corria mal, ao chegar 
á. noite era certo e sabido que o seu curo 
era entalado entre d?i, e a esmola era 
dupla. 

Mu o pr.>gresso andava sempre a 
espreitar o Z 1carias. E assim, ao passo 
que o seu carro era um conpé antigo só 
de dois cilindros, os euros do~ outros 
começaram a multiplicar os cilindros em 
progressão geometrica. De dois, passaram 
a quatro, a oito, a desasseis, etc. 

E quando já iam nos trinta e dois jà 
o carro do Zacarills não servia para mais 
nada senão para acompanhar os enterros. 

E novamente voltavam os ma~s dias . 
Z 1carias de primeiro, passou a ser o .nlti· 
mo d~s mendigos, porque os outros já 
tinhair. desistido. 

o~tra vez o seu cerebro creador teve 
de congeminar. 

E ahi temos o ca1ro de Zacarias em 
patacos. Fo: comprado por um segociante 
de refrescos, porque tambem estava em 
crise e já oinguem parava para beber. 

E durante muito tempo ninguem ou-
via falar no Zacarias· . 

Certo dia nos jornais do burgo, na 
folha de1icada a1Js assuntos de radio-tele­
fonia, apareceu em grandes letras o annn· 
cio da inauguração dum novo posto. Era 
o Z. P. 53 e marcava a sua primeira au­
dição para as tantas horas do dia tal. 

E' claro que neste tempo em que 
nioguem tem tempo para nada, toda a 
gente tem tempo para ouvir musica. E 
por isso no dia e á hora marcada pa.a a 
inauguração do Z P. 53, todos os milha­
res e miihares de aparelhos estavam sin­
tonizados para o comprimento de onda 
anunciado á espera do sinal de abertura. 

Espectativa.. . sensação. A certa al­
tura ouviu-se o bbitual: 

cDaqui Z. P. 53 -vamos dar inicio á 
á nossa primeira emissão de hoje.• 

E durante uma hora JDteira, por ·mais 
q oe os radiof1los mudassem de po·sição, de 
hobines, de aparelhos, só se ouviu tossir, 
tossir, ora mais forte, era mais fra'co, 
umas vezes uma tosse uivada, outras rou­
f rnha, e lá de vei em quando o alivio 
duma espectoraçllo. 

E ao fim dessa hora, quando toda a 
gente se sentia preza de horrirel peza­
delo, ouviu·se novamente a mrsma voz: 

· Daqui Z. P. 53, que faz o apelo ge· 
ral a todos que o ouviram para soeorre­
rem um pobre tuberculoso que mora nesta 
mesma can. 

cComo acabam de onvir deu sob,j~ 
provas da sua incapacidade respirato1 i \, 
Pel > correio mais um escudo.-. 

Choveram as esmolas. E todos os dias 
o Zacarias fazia a sua emissão sem pte 
comprovada, ora para um tuberculoso, ora 
para om surdo-mudo, ora para um para­
lítico. E desta forma conseguia vencer o 
progresso, e viver mais alguns anos, até 
que a, radio-telefonia encontre coisa que 
a suplante. 
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D esporto 

Alter-do-chã.o, 6 - O valoroso " Al­
ter-do-chão - vence Desporto Club de 
P~ms e Altéres'\ solicitou do Governo a 
mudança do nome desta vila para Alter 

- do Ar, -pedírlo que nos parece justo. 
-(C.) 

IJm r oubo 

Aljustrel, 4 (atrasado)-Desapare­
ceu o "bidet" de marmore que, a ex­
pensas duma comissão de admiradores 
do ilustre bomem publico, homenageava, 
nesh vila, o s~nhor doutor Brito Ca­
mach >. 

O snr. administrador do Concelho 
, averigua.- (C.) · 

:. 

O Oltra-Hadlom 

Cope11hag11e 3 .. -O dr. Pré-Puss, vem 
de descobr:r uns sais que cognominou de 
Ultra-Radiam, Com eles, o coospicuo sa-

. bib prnpõe se fazer ·a operação das cata­
ratas do Niagara, extraindo· as sem peri­
go, bem como nivelar as corcovas de to· 
dos os e~ mGlos por muito dromedarios 
qoe par~çam. 

·" O Ul~ra · Radiam encontra- se, em es· 
taco de sitio, nas fibras abdominais das 
baleias virgens, sendo a sua extracção 
bastai; te dií li!, pela dificuldade de apri­
sionamento dcs n !tridos cetaceos ainda 
solteiros. 

'· O ioclito varão julga ser possível < bter 
alguns miligramas dos' preciosos sais com 
a pulverisaç!lo de ovos de elefante.- (Fa-

:~: .. v.a.: ): , , . .. . 
'.":.; ..: ltlarte :é, ti~blt'ado ' . -
~ .. ,,( .. "'\ I" ) ... . ... • 

, , ,,:• _1'e11i '[1Ít1.fl Pó, 4.:Q a~tronomo. chi­
, ne~ gepe,nl {'u,Fu·Tr.ak,. g.mnte a habi-

tabilidade de Mait~. vjstó o seu teleECC· 
pio acusar movimentos de sombras vesti-

Falso 1'1endlgo 
Trataria, 7-Faleceu, ha dias, viti­

mado por am abcessJ no esófago, um 
homem de nome Paulino Marques, que 
mendigava Encontraram-lhe em casa 
tr~s bltões de ceroula, uma cédula de 
penhor dum par de sapatos, no valor de 
dois escudos, meio quilo de sal e algu­
mas espinhas de bacalhau. 

Não seria possível ás autoridades 
evitarem esta pral!a de falsos mendigos 
que por ahi pulúla? - (C.) 

Passeio de Estudo 
Sacavem, 8 -As alunas do S.º ano 

da "Faculdade das Criadas de Servir", 
de Vizeu, acompanh1dos pelo decaav do 
mesmo estabr.lecimento, a senhora Riti-

das com r.t~s de banho e 6alochas. A per­
cebeu, tamb~m distintamente, um dístico · 
marciano com tres tríao~ulos isosceles 
concentricos, um circulo vicioso e um cu· 
b) com um raió tangente á. esrera para. 
leia . 

Os sabios ide todo o mundo "ão tra­
duzir a referida legeuda. - (Radio). 

Um ex Cra ordina1•lo eaDl­
prão de Box 

Lminogrado, :>-O delfgado dos So­
riets, Buri~ Pég~.maquíOJieff, blteu (1 cam· 
peão persa ..\bdula ao 73tl0 round. 

- O Combate durou quatro mezes, 
com interv. I ·s de 3 minutos, tendo am­
bos os pogilistas mudado de cuecas e de 
cabeça cento o oitenta vez~s. 

B1·ris perdeu, no enccntro, quarenta e 
um dentes.-- (Off). 

Um qol\d.ro de 1'1urlllo 

Roma, 6- Saa Santidade nomeou cai­
deal o sacristão P1etro Castagnotti, por 

~ ... .. 
..... ·~·· -
~-

nha da Silva, vizitaram, ontem, á fa­
brica de louça desta localidade, afim de 
adquirirem 11oções praticas acerca da 
forma de quebrar pratos mais rapido e 
artisticamente. 

Durante a vizita, foram acompanha­
das por alguns Guardas-Republicanos de 
Lisboa, que o Comando destacou para 
esse fim.-(C.) ~~; 

Azambuja, 6-Foi ontem encontra­
do no pinhal desta aprasivel ºestancia 
de banqueiros, um feto duma creança 
do sexo masculino. 

Ao que nos intormam, parece tra· 
trar-se dum caso de fõgo-pôsto e emi­
gração claode$!fna. - (C.) 

este ter descoberto, nas ruínas de. Pom­
peia, uma tela a oleo alcanforado q'ue se 
supõe ser. do lapis de Murillo. 

O obra representa a passagem~dotMar 
Vermelho pelos exercitos de Moy~és e o 
ataque feito pelos aeroplanos· d'.l Faraó.-
(Rádio). -

O sexo de D ' .J..nounzlo 

Nopoles, 6 - D' Annuozio acaba de 
confessar que ocultou o sexo desde a ida­
de dcs quatorze anos. O seu verdadeiro 
nome é.Gabriela e foi completam~nte vio­
lada pelo escritor portug ez Antopio Fer­
ro. 

A ilustre .defensora detFiu oe encol\­
tra-se em adiantado estado de decompo­
sição e gravidez. - (F.ives). 

Ler ás segundas-feiras 

''!!!ittortlug '' 

J ornal desportivo de m$lor 

c lrculaçiio em Portugal • 
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Um dis destes, ainda em plena Se-
• mana da Uva. resolvemos penetrar no 

Mercado do Bolhão. 
Três horas da tarde. Flores, hortali­

ças e frocta. Pelas escadas, hnmidaie 
porcaria. Em baixo, uts digoissimos var: 

., redores oficiais, de vassoura em punho, 
levantando pó e atirando-o generosa­
mente, para cima de toda ~ssa fructa e 
hortaliça ... 

Um amor de porcaria, louvado teja 
Deus! 

• * • 
... Que certos bêcos e vielas do Porto 

oãn são policiados,- dizem os detractores. 
Umn iofamial 
Por essas vielas e becos, embora não 

haja luz, os policias abundam. E quando 
a respectiva E~quadra se esquece d11 
mandar o I9i32.0 qne não gosta do 
escuro, ou o 23159.0 que tem mêdo dos 
gatunos - a garatada eocarrega·se de po­
liciar o locll, judiciosa e intestinamente ... 

* * * 
As formosissimas matronas do Mer­

cado do Peixe, queixam·se dom excesso 
de fisc~lisação por parte das autoridades. 

Qoe1:ram·Stl e têm razão. A pescada 
quando em adiantado egtado de putrefa: 
cção, contem maior quantidade de vita­
mio.as. E se o bacdhau cheira ao que 
cheira, e a sua venda é permitida, porqae 
não ha-de o peixe .cheirar. : . áquilo que 
não vem para aqui che.mado, sem recei'l 
de ser apreer.dillo? 

"' • • 
A mania das velocidades ttaostoroa 

grandes e pequenos ... 
. As.sim, não ha calç~do ou ladeira, pur 

mais mgre~e que seJa, que a garotada 
n.ão apro!e1te para a experieocia simpa· 
t1ca de ghssagem, oohodo·a, previamente 
com ... todo o que lhe aparece á mão da 
colher .. . 

E' claro que o traozeuote escorrega 
e a Policia não vê. . . ' 

Folhinha da Semana 
OUTUBRO 

1 
3 

1 

Sa11ta Mê11a- Virtuosissima antepas­
sar a do ilustre Medico Carteado de Mê­
na, esta bemaventorada exerceu durante 
l~ogos anos, o logar de parteira' num re· 
g1meoto de sapadores, em Argonne, ten­
do ganho o campeonato de tenois nos 
jardins do Vaticano, 11m 1742. 

1 4 ' 
8. F11sioel - Patrôoo dus electricistas 

Fusível foi f 1ndido e beatificado em Ro~ 
ma e excomungado em Avinhão Mais 
tarde, Rima excluiu-o \do AgiologiÓ ten­
do Avinhão incluido o seu nome 'como 
santo nos registos da igreja. ' 

Santa Rep11blica - Virgem e martir 
nasceu esta santa em 19 lO, em Lisbo~ 
n l Rotunda, tendo sofrido até ho'e to­
dos os martirioR que lhe con;agr~O: um 
lugar de destaque entre as santas mais 
cotadas da corte celestial. 

l~I 
S. IJ111110 - Iniciador das ordens coo­

templat1 vas, S. Bruno inventou a formula 
da char~reuse verde, tendo fde.::ido no 
mesmo dia e hora em qua Daus o chamou 
á sua di viaa presença. 

Sa11ta Flora-Nascida na Cordoaria 
santa Flora é patrona das carecas des: 
conhecidas e advogada das doeoç~s das 
senhoras. 

1 8 ' 
S. Arta;-:Artor .nasceu em Valença, 

sob uma ohve1ra florida -a ahi começou 
a obrar prodigios. ' 

. ~atrono dos jazz-bandistas, pela sua 
hab1hdade em tocar sete instrumentos 
Artur é muito aconselhadn nas constipa'. 
ções, com os seos impermiaveis~Slav e 
solas Brockmtr. 

1 
9

f 
S. Paio-Entre os Paios da Bema­

veoturaoç1, S. Paio da Torreira merece 
uma mensão especial, por ter miraculado, 
em 9 mezes, cento e quarenta donzelas 
atacadas pela neorostenia. 

~IONVERSA FIADA _, ____ _ 
Erro de coutas 

-Ai D. Escolástica, que eu venho 
muito consumida hoje! 

- Valha· nos Dausl Então que foi me· 
nina Lili? ' 

-O que ha-de ser? Foi o snr. padre 
Duarte que me não quiz deitar a absol­
vição ... 

-Ora essa? Não quiz? E a menina 
porque não se foi queixar ao snr. abade? 

-E' verdade... Eu podia ter ido 
queixar-me, bem sei. .. Mas . . . 

-Olhe cá: E o pecado era assim ta­
manho, para o sacerdote não a querer 
absolver? 
. -Não ..• Ele muito grande, a bem 

dizer, na.o era... .Já tenho visto outros 
maiores. 

-Então .. . f 
-Mas o snr. padre Duarte estava 

reuitente. Disse-me q 11e ia pensar ... con. 
saltar os livros. . . fazer outra vez as 
contas ... 

-Na.taralmeote nã? eram b3nzida~, 
e a meotna resava por elas ... 

-Não, que a senhora sabe? O nosso 
lucro está nisso ... Um tostão a mais 
aqai, mais um escudo acolá,-e é o que 
nos vale. 

- Agora é qne eu não percebo nbd 1 

menina Lili. ' 
- A D. Eicolastica não sabe que o 

snr. padre D11arte está hospedado em 
minha casa? 

-Ai está? 
-E d'ahi é que vem o mal. Como a 

vida está pela hora da morte, a gente 
sab3?, sempre mete a unha na cont~ 
dos extiaordinarios. . . Mais dez tostõas 
na lavadeira, mais dois mil reis no vi­
nho .•. 

-Agora! As contas do mês estavam 
erradas a favor da menina, e o snr. padre 
Daarte pilhou-a no confesso e repootou. 

-Pois foi ! 
-Mas porque é que ele nàO tratou 

es~as p~rcarias em casa e as levou para 
a igreja? Ele em casa não fala com a me­
nina? 

- Fala. Isto é: Não fala.. Mal se mete 
na cama, adormece logo... E ee cu 
q~ero falal' em vidas, zanga-se todo e 
vira-me as costas .. • 

FREl-SATaN 

PEP!O CPll{ALVEJ 
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Cin4$onorototáráfo~'., 
~zes e Filmes-Ou as pelleutas das:vedetas 

Cine arrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
AS FÉRIAS DOS ARTISTAS 

Já regressaram aos seus estodios to­
das a~ ,editas estreladas e os vedêtos 
estreledis~imos, que em Agosto e Setem­
bro al"eja1 am o cada ver e deram ar â 
pluma, em dive1~as estancias de descanso 
e de prazer. 

Em que se entretiveram as adoraveis 
fotcgenicas? Em que mataram as suas 
horas d'ocio os simpaticos fonogenicos? 

O •Pirolito• escutou. ecJmranhoo e 
!arejou toda a vid'i publica dos citados 
artistas, e tambem resolveu meter o na­
riz na privada, p11ra poder contar aos 
seus leitores quais os divertimentos e 
distrações a que se entregaram os •azes• 
da pantalha. 

CADA TOLO 
COM. A SUA MANIA 

-Laura la Plante passou as ferias 
a c;çar as pulgas do seu lti '1í e a tirar 
cêra dos on vi dos. 

-A Billie Dave matava ratos â fisga 
e mandava-os para as fabricas de conser· 
va, que os vendiam em latas como sendo 
coelho â caçadora. 

John Gilbert arrancava policias do na· 
riz e instruia·os depois para sinaleiros. 

-Jeanette Mac-Doneld passava os 
dias a jogar o rapa e â noite abria a bo· 
ca e caçava moscas. 

-A Lilien Harvey comia muitas pt· 
les de bacalbao para vêr se arranjava 
com que encher os seus soulie11-gorge. 

O ~!aurice Chevalier mastigava sa. 
bão amarelo para arranjar cóla para os 
ca1tazes da •Parada do Amor•. 

-Silvestre Alegrim preparou·se para 
a s~mana do vinho verde, perguntando 
a todo~:- Onde é que o ha bom? 

- Dolores dei Rio entretinha-se a co­
lecionar calos aparados e a fazer resina 
para os arcos das ro bE cas. 

-Anita Page arraocava os pelos da 
escovas dos dentes e fazia com eles letras 
bordadas a missanga. 

-Charles King espremia limõe~ para 
refrescos e cortava pepiocs para saladas. 

-A Greta Garbo distraia se:(a fazer 
portas d'~ brir e fechar para fóra e para 
dentro. E assim passava os dias e as 
noites, a Greta, a abri. e a fechar portas. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Norte. an1ericana de nas~ença, nascida 
no 85.0 andar dum arranha· ceus. na 
Street of Yess com B1tatas, Wilma 
Banky dedicou-se muit~ nova a sublime 
arte fotogenica, estabelecel!dO·te com 
uma loja de películas usadas em Chicago, 
lá para ela! 

Tanto deienvolveu o negocio das pe­
lículas que ficou seudo conherfda pela 
Pelicnleira-Mór das pantalhas americanas, 
sendo as soas películas aprov~itadas em 
~odo o mundo para forrar casas e malas 
de couro. 

Wilma Banky tem uma graodiosa 
for~ona, pcdendo assignar-se que Wilma 
é um Banky forte, u ais foi te a ioda que 
o Banky de Espanha. 

Divorciada da sua segunda sogra, com 
quem tinha casado em terceiras nupcias, 
de novo se consorciou com o padrss.o de 
d6 sua bisavó materna, que foi o desco· 
bridor dos cigarros de chocolate e piles 
com ma;;teiga. 

Até á hora do nosso jornal entrar na 
maquina, não !:avia noticias de sêr des­
cobe1to o criminoso 1 

Á ULTIMA HORA 

UD1 telegrama estu pefaciente ! 

Hollg111ood-E$ludio Paralá·com·a·Mllo 
- ás 28 da madrug111}a.-Fci raptado 

Wilma Ba11ky 

esta noite o conhecido artista CEve 
Brook, quando apó3 o banho matinal .se 
dirigia para o •Cab1mt Amarrótamos­
Colarinhos•, onde desempenha as f~nçõ_es 
dt1 papil/011 embalsamado. . 

O estimado adolescente ainda põile 
soltar três gritos lancinantes do tamanho 
da torre dos Clerigos, com a bóla e o re· 
logio respecti vos. 

E'tes gritos toram ou vi dos na Torre 
Eiífel e transmitidos pela T. S F., cau­
sando alv(lrcço em todo o mundo e um 
p:raode panico na Bolsa de Ramalde C:o 
Meio. 

Mais tarde Coi encontrado o corpo do 
desditoso artista metido num marco pos­
tal, deotro doma carta registada mas sêm 
a devida estampilha, motivo porque o ~a­
daver foi \1br;gado a plgar a respect1va 
moita. 

A' noite o edifício dos correioi ilumi-
nou a fachada. . 

Os agentes Vida! e !lena, encarrega­
dos de proceder a a verigozções, prende­
ram ootem, por suspeitas, o p1pular 
artist11 dJs cinemas de V1zeo, o conhe­
cidissimo •llomeru d~s B:gndes •. 

No domingo ha duas sessões, de tarde 
e â noite. 

MARCO CINÉFILO 

O 4f l1C 11retende sai.er t · 

Se 1011besse o q11e e11 sofro!-PtJbre 
manceba im berb3 e setinosa! Para que te 
deixaste prender na teia sens'oal do sor. 
riso maquiavehco .do Ramon Novarro?! 

s~fre, filhinha, rnfre! Chorai Chora! 
Verte a~oas por tcdos os lados como a 
nossa )h nina J fomida. · 

E, queres um conselho? 
Aproveita as aguas e toma banho. 

Cine·Oalco 

VISADO PELA 

COMISSÃO 

DE CENSURA 

... 



PRI1'1AS 
1'Iote a Conco1•110 

Baata lêr o •Pirolito• , 
Para a gente remoçar ! 

Recebemos as segnintes 
GLOSAS: 

Não tem que vêr, está. escrito: 
Quem quizer ldtura amena, 
Para entreter a peq o ena, 
B<Uta lér o cPirolito•, 
Moitas vezes tenho dito; 
Não se deve dispensar, 
Este jnoal salutar, 
E educativo. . . acredite~ 
Q~e nos traz o apetite, 
Para a gente remoçar l 

O meu tio, Agapito, 
A t~dos dá de conselho : 

ZliJPHYBO 

Qnem qnizer morrer de velho 
Baata Ur o •Pirolito•, 
Este conselho bonito, 
Todos devem acatar; 
Eu vou hoje exp'1ímeotar 
A vêr se me passa o tédio. 
Dizem ser um bom remédio, 
Para a gente remoçar 1 

ZÉ D'.1.VÓ 

Mais de uma vez, tenho dito, 
A todo o descoroçoado · 
Par1. se gosar uni bJcado 
Basla ler o •Pirolito •, 
E pagã lo com geitito 
Gosa-se a bem goEar 
Su& prosa é de encantar 
Sente-se então um prazer, 
E' fácil de descrever 
Para a gente remoçar 1 

R,1.THONDIIO 

O Doutor Acacio Brito 
Disse â Dona Glliomar 
Que p'ra forças levant~r 
Basta lêr o •Pirolito• 
Dd contente deu um grÍto 1 
E corren sem mais parar 
A oferece-lo ao Baltar. 
E A. ~oite, já no quente, 
Ver1f1cou que é excelente 
Para a gente remoçar ! 

DOH Wdro' 

De vinho dê cá um litro, 
Deite geuebra e aguardente· 
Para andar tudo coi:tente ' 
Ba1ta lêr o •Pirolito>, ' 
O Magalhães anda aflito, 
As libras 'stão a baixar 
Veem-se balões no ar, 
Sobem dolares e pesetas 
Isto já não vai com tretfts, 
Para a gente remaçar 1 

Jl.ACH.l..llB.A .VB,t ' 

BORDOES 
Algnem que solta um grito, 
Está tudo desgraçado, 
P'ra saber nosso estado 
Basltt lêr o •Pirolito • , 
Valha-nos Daus Jesus Crista, 
Isto vai nas d'estalar, 
Deixa correr ... de·ia andai! ... 
Vão-se as libras do Jacinto. 
Vai o escudo ... volta o pinto 
Para a gente remoç.ir 1 

MACllJ.1JSJVIBA 

Tu que andas lã» aílito 
D!ixa lá essa mauia 
Para haver muita alegria 
Busta lêr o • Pirolito• , 
Em gr< ça é infinito 
Tem piada de pasmar 
P'ra. fazer rir não tem par 
Pois 41 s az da chalaça 
E dá cinema de graça 
Para a gente remoçar 1 

OJIADOAM 

Certo rapaz bEm bonit?, 
Disse para a umorada: 
P' ra se ver boa riada 
Basta lêr o «Pirolito• , 
Após isto lhe ter dito, 
Ela qoiz experimentar, 
E uma noite sem cessar 
Foi tão grande a sensação, 
Que a segurou na mão, 
Para a gtntP, rtmoçar 1 

Se em ti meus olhos fito 
z~ida, querido amor, . 
Um'l atroz e horrível dor, 
Põ' o meu peito aflito, 
Basta líJr o cPirol'ito•, 
Para todo o md acabar 

.lfJ.OH 

Sempre a rir, sempre a brincar 
Disse-ma um velho contente 
Foi foito expressamente 
Para a gmte remaçar 1 

HENRIQUE M. CASTRO 

Quem quizer ser erudito, 
Quem quizer saber de tudo, 
Q•sta apenas nm escudo 
1J uta lifr o • Pirolito•, 
Quem se vir muito aflito, 
Quem na vida fraqnejar, 
,c:;e o •Pirolito• comprar 
Pa ~sa a vida em gargalhada 1 
Não é preciso mais nada 
Para a gentB remoçar 1 

ZÉMELLOFF 

P'ra se se.r rapaz bonito 
Sem ser a 11ainel. . • citado, 
Sem ser meL 1foo pintado, 
Baata lêr o • Pirolito •, 
Logo desde o i >eqnenito; 
Mas se a idade apertar, 
E a c11beça incli1 "r, 
Vendo onde se ha ··de meter, 
Basta o •Pirolito• erguer, 
Para a gente remo1 ~ar 1 

REPOB7'ER XfÇA 

Qoando eu estou aflito, 
Não pr11c:ro o Asuero; 
Para ficar rijo e fero, 
Basta le, o •Pirolito., 
Q:ill do Lencast, o pomito, 
Sem Varanoff chamar 
Neu as glaudulas gramar ... 
Basta lêr o verso on a prosa 
Di> L~ite. mais do Barbosa, - ~ 
Para ci gente remaçar 1 

A' porta do Benedito 
Que fica em frente ao mercado 
V1 um letrei o estampado: 
Basta lêr o ·Pirolito•, 
P'ra. om rosto ficar bouito. 
Fique de ventas no ar 
Sem ver meio de aticar, 
Como o Leite e o Carvalho 
Arranjam este trabalho 
Para a gente remoçar 1 

( '"'. 

OBANDE-C'ABELEl/lJ. S 

Para nã? :;;e vêr aflito 
E não estar impertinente, 
Enfim, p'ra viver contente ,, 
Basta líJr o •Pirolito., -. 
Muitas vezes tenho dito 
E cootinoo a afirmar: 11:. 
Para a vida prolongar 
•Pirolito > é um-deleite 
Basta o Carvalho com o Leite 
Pa1 a a gente re1i1oçar 1 

CRAND PETlT 

Entrando no· meu "8irado 
Em· linda tarde d'Agosto 
Qoasi à. hora do sol-pos:.O 

• . ..... ,r; 

Eu vi um grilo enxofrado, 
Deu· me a ideia do nm soldado 
Dos da tomada d'Arzna, 
Só lhe faltava a mochila. 
Quando se viu descobe1to 
Foi p'ra um buraco ali per~o 
.A discutir com a grita. 

ORAN.DE· CA VBLJ'iJ/1?4.S 

<:ontl11ua o mesmo moto 

Av:iso aos 
poetas: Só serão 
publicadas as glo­
sas q n e ·derem 
acompanhadas do 
sêlo q ne ao lado 
inserimos. 



' ' 

Horas Mor:fas 1 Acto111 I 
...................... ____ ............. ... 

(Em casa da viscondêssa 
dos Caracois, octogenaria do 
séssenta anos. - Quaneo o 
pano sóbe, já passa das zéro-

drama polleial, misterioso 
e antipático, em tres aetos 

(Na Morgue - ?araoan­
zall foi prezo por Sherlock. 
E' co11duziào ali, para um 
co11fro11to com a victima). 

horas. A viscondêssa, de re­
gresso duma festa de carida· 
de a favor dos policias·sina­
leiro9 abandoaa~oe, deixa.se 
despir pelo capelão da .casa, 
P.e Pigmalião, colocando no 

PERSONAGENS: - Visco11cUssa das Caracois Padrs Pig-
111ali/!.o- Zaraoanzan -Sherlock Holmes -O Jaiz-0 Doutor 

- Creados, policias, efc.-Actualidades 

SHERLOCK 
Avança, Zaravanzan f 

ZARAVANZAN 
(sem gae uma p1sta11â lhe 
impalideça). Eis-me ! 

•psiché• todas as snas joias, avaliadas em 
dois mil contos CPnto e trinta mil e du­
zentos (Esc: 2 130$20) Lá fóra trovPja 
rnidosamente). 

PADRE PIOMALIÃO 

Vossa Exceleoeia ordena mais algu­
ma coisa? 

VCSCONDESSA 
Não, meu amigo. Daixe-me em cima 

do tamborête as suas cuecas de flanela 
para eu pusajar amanhã,-e arremesse· me 
a sua ben~ão. (l'adre Pigmali(Jo obedece 
e saf pela E.) Durmamos l (Adormece 
prof11nd!J111e11te). 

ZARAVANZAN 
Chegou a hora 1 (sai de de11tro da 

111esi11h11 d1 cabecefra 011de esliuera ocal­
to ali e11tao.-Zaraoanza11 iJ f acillora 
pro/iseio11al, sddico e /Je.x(qôso. 'l'raz en· 
tre os dedos e11clauinhados 11ma 11aoalh1 
de ponta e mola e na algibeira das calças 
ama ;islola carre,qada) A velha dorme ... 
(desnudando-a sddica111111te) E como éla 
é bela 1 (A visco11dêssa espiira, 111as 
prossegue no sô110 infantil) As joias? 
(E11co11tra-as e guarda-ai nr, bolso do 
coléle) . E ai;ora ... 

VISCONDESSA 
Qaem anda abi? (pendo o monstro gae 

a11.rnça pJra a mi11ra com modas de 
qao11 1HJ1' r.toar ol i11IÍllclos bestiais) 
SO(õrro ! 

ZARAVANZAN 

Debalde gritais! Vais ser minha, velha 
repogo1ntl e qui.;i meti.lnrl{iea ! (tres­
passa-.i, de lado 1 lt1do com a uaoalha 
de ponta e mola). 

VISCONDESSA 
(estnbucha11do) Tal qual o Padre Pig­
malião ! (falece inJerinamentt). 

ZARAVANZAN 
E agora, fujamos 1 

1 Aeto II 1 

(Na manhll segrii~.te aô crime. Juis, 
creados, Padre Pigma/illo, Sherlock Hol­
mes, policias, etc.-0 cadaoer da Vis­
condessa contillaa morto). 

JUIZ 
Na minha opiniã1> ... 

SHERLOCK 
(illlerrompendo o, com um grito la11ci­
na11te :) Este travesseiro tem as impres­
sões digitais dos lábios do assassino 1 .•• 

PADRE FIOMALIÃO 
(com u111a gargalhada sacerdatal :) Men­
tira 1 Todo mentira 1 A senhora viscon. 
dês a era ainda. impubere 1 

VOZES 
Sim 1 ••• Sim f ••• 

SHERLOCK 

P' ra traz, imbecis 1 Tanto é verdadei· 
ra a minha dedoç'io, que o cadaver esti\ 
no seu estado completamente interes -
sante ! 

PADRE PIGMALIAO 

E rn que a amava tanto 1 (de:maia em 
cima rfum objecto de folha, em for"'ª 
de cio/a, para uso desconhecida). 

O DOUTOR 
O cada ver aqui presente fd trucidado 

e mastiirado voluptuosa e sádicamente 
durante cinco minutos, e em seguida re­
duzido á simples expressão do defunto f 

JCIZ 
E' ess,, tambem, a minha opinião. O 

que diz voe~, Zaravanzan? 
ZARA.VANZAN 

(com um sorriso mascaoada:) Que as 
vossas opioiõ:s, senhor doutor e senhor 
Juiz, a'\o erradas. O assassino não sou eu l 

TODOS 
Oh! Oh l Oh 1 

SHERLOCK 
Zaravanzan diz a verdade. A prisão 

efectuada por mim deve ser considerada 
nula. 

Ah! 
JUIZ 

SHERLOCK 
Sim, sr. Juiz! Este homem está ino­

centei 
PADRE PIOMALIÁO 

Eb.I 
ZARAVANZAN 

(c!lora11do) lh 1 
SHERLOCK 

O verdadeiro assassino, que se disfar 
çou em Zaravanzan p.ua !agir á respon­
sabilidade criminal, está aqui 1 

TODOS 
Oh! 

SHERLOCK 
E' aquele 1 (aponta rJra o Padre 

Pigmaliao). 
PADRE MAGMALIÃO 

Uh 1 (cai de joe/ltos, confundido e 
C A I O P AN O 



grande • invento do seculo 
Vantagens da Sola Brockman sobre as solas concorrentes 

Solas concorrentqs A - COMPOSIÇÃO 11 sola Brocl(man 
Todas po~suem uma grande dóse de óortacha, sendo ou/. 

ca11isadas, tormw'.lo·se por is~o. quel;raveis. 
..4. composiçlJo da Broc,~ma11 é secreta. No e11la11to, por 

processos especiaes e serre/os, é a 1mica fabricada e lamina· 
da a /rio, e illqueórave/. 

B - ESPESSURA 

Espess11ra oórigatoria de 2 a 5 11111111 uislo que a costura 
deve esco11der-se 11a sola, doutra 111a11e1ra romper-se-hia ra­

Espess11ra de 2 1111m. 

p1dame11t1, 
C - ESTÉTICA 

Esla espess11ra toma a sola pouco esfelic i e desilega11te. 
Eis a rasl!.o l)ue 111Jo lhe permite q11e se tom~ r.m artigo de 
cidade, co11de11a11do-as a ficar um arl(qo de ca11110 rn .cport. 

A Brockmau, sGbrelr1ao a q11alidade cidatk, é i11visiv;1 é 
1100 deforma o calçad1 q11alq11rr que seia a rna elega11cia. 

D - .MALEABidDADE . , 
JJe1ndtJ á su i espessura e ás 111Jterias :n1/c1mi•r11/ is q•1e 

as compfJem, as solas não ·pns11e111 maleabilidade e d i as 
<011sta11lt'S q1uóras de q•1e os f r.lJrica11tes e os etientes se 

A B 'Gclc.11a11 po le dobrar .<e em 8 sem rifco d& parir 
pois que, sendo 111111to fill 1 e 11lJQ 011lc1111isa<!a, possue prodm:· 
tos espteiaes que /h1 gara11te!f1 e;tr1 :11ale.1óilidade. · 

E-PESO 

..4.s co11stqae11cias d.1 que fris!lmos acima, trad11ze:11-se 
por um paso e.xce,<sivo comparado ao cr;uro 

A flrock nau é mais leoe q11t o coaro e muitíssimo mai• 
leo'! do q11e as solns de b>rracha concJrren/1. ·• 

F - IJ\1P~:RMEAB:Llt>ADE 

A cost11ra e, stlJr.>/ltdo, os pregos, d<1o, com o tempo, óas­
ta11te folga, o q11e pérmite á agua i11/illrar-se entre a óor­
rai;ha e o co1iro q11e. mmca maif se evapora. 

.4 Br"/011a11 11/lo 11eces11ita114o 11e111 dd costiira, uem pre­
,qos, forma corpo com o cqriro até completo ga5!0 e impéde 
toda a ill/1ltraçl10 d'agua sob o co11ro. 

G - HIGIENE 

O contacto da óo1.rac/la e a epid~rme é a11t1-kgienico, 
porq11e origina certa h;1midade dmtro do calçado. 

A Brockma1; avha·se separada d·1 épiderme por toda a 
rspess11ra do conro. Co11serva os pés s~cos 110 inverno e fres-
cos 110 uerlJo. · 

H - ADERENCIA AO SOLO 

O crepe constil<1e o perigo co11sta11fe d~ escorregar-se 110 
solo molhado. As ontras solas de óorraclu 11ecessitam salie11 · 
cias, q11e marcam o chão e silo oBrdadeiros 11i111tos de lixo, 
p1ra evitar a qrieda. 

A Bro<lmuw, tipo Cidade, sem salie11cias, é rigor.osa­
me11te a11ti-derrapa11.'e, se1a qual f6r o declive do solo, lll!Smo. 
11101/Jado. A q11alidade sport, c1Jm saliencias. 1140 escorrega na 
lama, 11e111 110 111011/e soóre a cara111u11/1a. ~, 

1- DURAÇÃO 

Q11a11do a ponta das tachas tslllo 11sadas, 011 q11ando a 
costura raspa 110 ~o/o, a sola pregada ou cosida 11tto póde 
V{)/tar <: usar-se e tem de "Srtln tituir- se compl1ta111ente. 

Até ao uso completo a Broclpna11 e11corpora se" 110 cÔJl!.f!. 
q11e co11ser11011 i11tac/(), e soóre o qual s11 póde colocar. i11$la11-> 
tanea111e11te, uma ontra Brock111a•1 .. .B' a mais.--e(OllOl,'Ji<;_a (~ 
1111111do. .. ~' 

J -TEMPO E FACILIDADE DE COLOCAÇÃO - ' ' ........ '~- t "''~ 

3 a 24 horas por operarias especialisados e 111r.q11i11as 
tspeciais. 

, . . ~ . ·. 
1 O a J.'i 111i1111tos por 11111 neof ilo mesmo pai tm1lar, sem 

costflra,, sem p·egos, se1u ferramettla e se111 apre11disa,fjm1. 
l.'111 p1ofi5sio11al colo~a-as em 5 minuto:;,. 

K - APLICAÇÃO 

Praticamente, sobre Ô coiiro, apenas se colocam cosidas · 
011 pregadas. 

A Brockma11 coloca-se ,eo·11 o mesmo s11çesso sci>r..e.fedas 
as ma lerias: co11ro, madeira,-.,.crepe, '6 Jrf.(IÇ~a. [Js~1jtfe! , ~q.t{ 
M1l11e, etc. ,. · , , -'·· · i, ... \1. 

L - ECONOMIA NA .MÃO D'OBRA (para os profissionais) 
,.,-.,:w:1 

E' aósolutammte preçiso ~111 operario especialisado para 
a apllcaç4o da:s ·solas concorrentes, qne ça11ham por hora 
2 a 3$50. 

·Oomo dizemos acima. a aplicaç41 da Broc{c 11a11 . 11110 
necessita de. 11e11huma 111ito d'oóra esp1eial. s lda do 'c1fsio de 
50 i:ent por ~~r~. ~ 
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